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Introdução 

Não é de todo rara a afirmação de que vários rios que drenam a Mata Atlântica 
tenham tido a sua vazão reduzida nas últimas décadas. Esta constatação é, sobretudo, 
mais frequente entre as pessoas mais idosas oriundas de populações tradicionais 
residentes próximo a áreas florestadas.  

No entanto, este tipo de verificação empírica encontra respaldo em evidências 
correlacionadas às formações de Mata Atlântica em pontos distintos do município do 
Rio de Janeiro e do litoral sul do estado. Devido ao processo histórico de ocupação do 
território fluminense, os remanescentes florestais apresentam em seu interior numerosos 
vestígios de ocupação pretérita ligados a atividades de subsistência como roças, 
fabricação de carvão, exploração de lenha, etc. Muito frequentemente são encontrados 
vestígios diversos nas encostas da Serra do Mar, como baldrames de casas, presença de 
espécies exóticas ou de antigas carvoarias, que atestam esta presença. Ao se fazer a 
reconstituição espacial destes vestígios depara-se com o fato de que, muito 
frequentemente, o ponto mais próximo supostamente utilizado para abastecimento de 
água utilizado à época encontra-se seco. Em muitos casos o ponto mais próximo 
atualmente com água disponível encontra-se tão a jusante que inviabilizaria a ocupação 
humana do vestígio, caso fosse a única fonte disponível à época de sua utilização. Estas 
evidências constituem um padrão recorrente em vestígios de ocupação nas áreas 
florestadas de Mata Atlântica na Serra do Mar fluminense. 

No entanto, há que se destacar que a possível relação existente entre vazão de rios 
x desmatamento ou entre vazão de rios x redução de chuvas não pode ser creditada 
exclusivamente a fenômenos atuais como, por exemplo, as mudanças climáticas globais. 
Em 1839, Carlos Augusto Taunay, assim se expressava em sua obra Manual do 

Agricultor Brasileiro: 
 
Assim mesmo queremos insinuar aos nossos leitores a necessidade que há, 

desde já, de não abusar deste manancial de riqueza quase inesgotável que a 
natureza nos outorgou, não só pela razão da economia a favor de nossos 
vindouros como mesmo para a boa conservação da terra e temperamento da nossa 
atmosfera; não só os matos defendem e engordam o chão em que nascem, como 
obstam ao furor dos ventos, aos ardores do sol, chamam as nuvens para refresco 
da atmosfera e produção de fontes e corgos, e purificam o ar absorvendo os gases 
deletérios, e exalando o oxigênio. Estes serviços são ainda mais preciosos nas 
serras e morros, a ponto de que o descortinamento de grande porção deles pode 
ocasionar uma sensível alteração do clima e notável diminuição das águas, como 
acontece no Rio de Janeiro, cuja diferença de clima foi observada desde a vinda 
d`El-rei d. João VI. A grande extensão que a cultura tomou nas vizinhanças da 
cidade e indiscreto corte de matas que causou originaram sem dúvida esta 
alteração. O calor está notavelmente mais intenso. As trovoadas diárias são 
raríssimas, e finalmente, de tantas fontes próximas à cidade, umas já secaram e 
outras correm mais escassas. [1] 

 
Sejam empíricas ou baseadas em pesquisas, as tentativas de se empreender a 

ligação de sistemas sociais e ecológicos na escala da paisagem constitui um desafio que 
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têm atraído a atenção crescente de numerosos estudos [2] [3] [4], sendo que as 
abordagens teóricas na área da etnobotânica e etnoecologia [5] [6] constituem um 
campo promissor para a articulação entre estes dois sistemas. 

Muitas vezes as investigações histórico-ecológicas, particularmente aquelas 
ligadas à Geografia Física, formulam hipóteses que podem ser impossíveis de serem 
provadas ou de serem verificadas experimentalmente. Não obstante, entender os 
sistemas ambientais sem tomar em conta a participação humana significaria privar de 
explicação uma boa parte dos padrões geográficos e ecológicos observados nos 
ecossistemas. Isto porque, em termos de paisagem, o que temos hoje por "natural" pode 
se tratar na verdade de um sistema manejado, durante séculos, por populações passadas. 
Neste manejo dos ecossistemas, o uso dos recursos hídricos pode representar um 
importante aspecto definidor da paisagem, seja pelo enfoque dos conflitos sociais [7], 
dos serviços ambientais [8] ou pelo seu papel histórico [9]. 

A Hidrologia Florestal consiste em um campo relevante para a Geografia Física, 
sendo numerosas as contribuições relativas ao papel das florestas em relação ao ciclo 
hidrológico. A uma antiga afirmação de Zon [10]: “de todas as influências diretas da 
floresta, a sua influência sobre os rios e sobre a regularidade de seus escoamentos é das 
mais significativas para a economia humana”, soma-se uma significativa produção 
científica nacional sobre o assunto, como por exemplo, Coelho Netto [11], Almeida e 
Soares [12], Ribeiro et al. [13] e Silveira et al. [14]. 
 No entanto, o conhecimento acumulado pelas chamadas “populações 
tradicionais” muito frequentemente tem lugar de pouco destaque na produção científica 
a este respeito. Considerado como algo empírico, não baseado em evidências e método 
científico, é muitas vezes descartado pelas ciências ambientais. No entanto, podem se 
tratar de conhecimentos obtidos a partir de uma ancestral relação homem x natureza, 
formadora da paisagem e do funcionamento dos ecossistemas atuais e relevante para a 
compreensão de sua dinâmica ecológica. A relação destes grupos com o ambiente ao 
longo do tempo foi responsável pela produção de uma percepção sobre a natureza 
bastante distinta da que possui as sociedades urbanas atuais. Essa percepção diz 
respeito, inclusive, ao tempo. Em sua relação direta com a natureza, esses grupos têm 
suas vidas conduzidas pelo ritmo das dinâmicas naturais, um ritmo consideravelmente 
mais lento do que de sociedades tecnologicamente mais avançadas, cada vez mais 
acelerado espaço-temporalmente. A relevância desta questão é uma maior acuidade 
perceptiva destes grupos em relação a essas dinâmicas e o ritmo de suas mudanças, o 
que interfere diretamente na maneira como são utilizados os recursos naturais.   
 No caso das sociedades urbano-industriais contemporâneas, a discussão sobre as 
mudanças climáticas vêm tendo um papel de destaque sobre as problemáticas 
ambientais enfrentadas atualmente. Esta tem sido considerada como um tema 
interdisciplinar por natureza, importando, por conseguinte, todas as formas de 
conhecimento e percepções. No que se refere aos recursos hídricos, além das evidências 
fornecidas por séries climáticas temporais, há ainda que se destacar a necessidade de se 
compreender outras lógicas na utilização dos mesmos, assim como de outras 
racionalidades acerca da percepção da sua disponibilidade. Por trás do uso dos recursos 
hídricos e sua relação com o processo de transformação da paisagem, esconde-se um 
histórico de relações sociedade x natureza relevante para a compreensão do que seja a 
dinâmica atual do clima. Segundo Assis et al. [15], a questão dos recursos hídricos nas 
comunidades rurais envolve aspectos como cultura, costumes e relações comunitárias, 
tratando-se, portanto, de um tema complexo. 

No caso da Floresta Atlântica, cuja ocupação humana data de milhares de anos, 
um longo histórico de transformação de suas condições ambientais é resultante da forma 



Departamento de Geografia 

 3 

com que suas populações (sejam sambaquieiros, índios, brancos ou negros) interagiram 
ou interagem com o ambiente ao longo do tempo. Muitos trabalhos vêm demonstrando 
que florestas tidas como primárias podem ter sido intensamente manejadas pelo homem 
no passado, direta ou indiretamente [16] [17] [18]. No Sudeste Brasileiro, extensas áreas 
utilizadas preteritamente para cultivos de subsistência geraram florestas secundárias em 
diversos estágios de regeneração, alterando consideravelmente a composição e a 
estrutura originais das comunidades [19].  

Portanto, em uma perspectiva histórica, é evidente que o legado ambiental que nos 
chegou até hoje é também produto das relações de populações passadas com o meio [2]. 
Estes legados do passado, tanto aqueles ligados a eventos naturais ou antropogênicos, 
podem repercutir nos ecossistemas, controlar o funcionamento dos mesmos e persistir 
por centenas a milhares de anos, influenciando a vegetação, a composição de espécies, a 
ciclagem de nutrientes, o fluxo da água e o clima [4]. De forma cumulativa, estes vêm 
apresentando crescentes impactos globais nas funções ecológicas dos ecossistemas [20].  
No entanto, muitas vezes estas estão escondidas sob o véu de uma visão estática da 
paisagem, feita a partir de sua configuração atual.  

Assim, a paisagem - posto que se trate de um termo polissêmico - pode ser 
entendida como o estudo da estrutura, função e dinâmica de áreas heterogêneas 
compostas por ecossistemas interativos [21]. Crumley [22] define-a como a 
manifestação espacial da relação homem-ambiente. Assim, muito do que entendemos 
hoje por natureza “primitiva” é na verdade um mosaico vegetacional de usos pretéritos 
para a subsistência de populações que se sobrepõem com maior ou menor freqüência e 
muitas vezes deixam vestígios. O território da Floresta Atlântica foi, e em parte é 
habitado por muitos destes grupos, hoje denominados genericamente como populações 
tradicionais, como as comunidades descendentes de etnias indígenas, pequenas 
populações amplamente miscigenadas, remanescentes de quilombos ou grupos 
descendentes de imigração mais recente. Embora seja extremamente complexo definir 
genericamente estes grupos, dada a sua diversidade cultural [23], em função das 
múltiplas origens, pode-se usar um conceito amplo de população tradicional, para 
efeitos de estudo das suas resultantes ecológicas. 

Assim, a Floresta Atlântica tal como as conhecemos hoje, podem ser considerada 
como um documento histórico que evidencia e descreve – em sua composição, estrutura 
e funcionalidade – a resultante ecológica da interação de seres humanos com o 
ecossistema [24]. Desta forma, a reconstrução da história da atividade humana sobre os 
ecossistemas pode se realizar sob diferentes enfoques e em diferentes escalas espaciais e 
temporais. Neste particular, a dinâmica da relação do uso dos recursos hídricos com a 
conservação dos fragmentos florestais pode representar importante papel para o estudo 
da paisagem. Assim, dentro deste quadro, o presente projeto objetiva a um tempo 
resgatar conhecimentos tradicionais sobre o uso da água bem como pesquisar evidências 
concretas de alterações no regime hídrico de ecossistemas florestais. 

 
Objetivos  

A presente pesquisa tem como objetivo geral o reconhecimento de ruínas de 
antigas construções localizadas em trechos de Mata Atlântica a partir da observação e 
estudo de territórios que trazem as marcas de populações tradicionais na paisagem. O 
foco principal de análise é a reconstituição do uso de recursos hídricos pelas mesmas.  

Apresenta como objetivos secundários: 
a) o mapeamento de ruínas localizadas no interior de florestas do Maciço da Pedra 

Branca, zona oeste do município Rio de Janeiro, assim como o mapeamento de outros 
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usos inscritos na paisagem que fornecem auxilio ao entendimento das dinâmicas 
naturais; 

b) a localização do ponto onde provavelmente seria coletada a água à época em 
que havia a ocupação da atual ruína, assim como a quantificação de ruínas com e sem 
água próxima; 

c) o resgate, por meio de depoimentos de moradores mais antigos das 
proximidades, das informações relativas à vazão de rios; 

d) o resgate histórico dos usos pretéritos do Maciço, como subsídio à compreensão 
da dinâmica atual do ecossistema. 
 
Área de estudo: 
 O maciço da Pedra Branca localiza-se na Zona Oeste do município do Rio de 
Janeiro e apresenta um longo histórico de ocupação ligado à formação da cidade do Rio 
de Janeiro. Desde o início dos séculos XVII a região foi ocupada por engenhos de 
açúcar. A partir do final do século XIX as atividades agrícolas das encostas da região 
foram dominadas pela cultura da banana, intercalados com a produção de pequena 
escala de milho, aipim, batata-doce e abóbora [25]. Este processo era precedido pelo 
aproveitamento da madeira da floresta, para lenha e carvão, quando muitas vezes o 
carvoeiro exercia, também, a função de lavrador [25]. Em 1974, com a criação do 
Parque Estadual da Pedra Branca, a utilização agrícola na região foi restringida e as 
diferentes áreas encontram-se ocupadas, atualmente, por resquícios de bananais, cuja 
exploração é feita de forma extrativista. Os solos são latossolos associados a 
cambissolos, principalmente nas encostas elevadas. O clima da região, segundo a 
divisão de Koeppen, é do tipo Af, ou seja, clima tropical úmido sem uma estação seca, 
megatérmico, com 60 mm de precipitação no mês mais seco, que é agosto. A altura 
pluviométrica média da região é de 1.187 mm e a temperatura média anual se encontra 
em torno de 26o C, com o calor distribuído uniformemente por todo ano. A área a ser 
pesquisada no presente projeto localiza-se na sua vertente sul, na bacia hidrográfica dos 
rios Camorim e Caçambe. Na floresta secundária que a recobre são encontrados 
inúmeros vestígios de ocupação pretérita, como baldrames de casas e de antigas 
carvoarias [26]. 
 
Procedimentos metodológicos: 
 As ruínas encontradas no interior das florestas foram mapeadas com o uso de um 
GPS (Garmin, modelo Etrex) por meio de diversos trabalhos de campo na área de 
estudo. As referidas ruínas foram procuradas de maneira aleatória, sendo esta busca 
influenciada pelas características de campo – extensão e declividade da área e, ainda, 
dificuldade de serem avistadas a mais de 10 metros. Foram também considerados os 
depoimentos obtidos com moradores das imediações. Posteriormente estes pontos foram 
transferidos para o programa Arc View 9.3. Para o caso do município do Rio de Janeiro, 
as ortofotos utilizadas foram retiradas da base cartográfica do Instituto Pereira Passos 
(IPP) do ano de 1999, resolução de um metro por pixel, escala de 1:10000, como 
também, imagem a partir do programa Google Earth 6.0.3.2197 datada de 2009.  
 A partir da localização das ruínas no interior das florestas, uma segunda etapa 
foi encontrar a provável fonte de recurso hídrico utilizada pela população que ali residia, 
uma vez que a presença de tal recurso torna-se fator preponderante na instalação da 
população em determinados locais. Dessa forma, foram contabilizadas as ruínas que os 
eixos de drenagem mais próximos encontravam-se atualmente secos e as que possuíam 
rios ou riachos nas proximidades. A intenção foi encontrar a porcentagem das ruínas 
que ainda possuem água disponível próxima e as que possivelmente tiveram sua vazão 
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reduzida do tempo de sua utilização até os dias atuais. No que se refere à utilização dos 
recursos hídricos, geralmente em ocupações até a década de 1950 nas construções de 
pau-a-pique utilizava-se o bambu (geralmente Bambusa vulgaris) ou o caule de 
embaúbas (Cecropia spp.) para a adução da água da fonte até a casa.  

Para melhor compreensão dos critérios do povoamento dos trechos de Mata 
Atlântica utilizados na pesquisa por populações tradicionais foram conduzidas 
entrevistas não-estruturadas e semi-estruturadas [27]. Utilizou-se a técnica conhecida 
como “bola de neve” indicada para uma população altamente especializada e de 
pequeno número de integrantes [28]. Para tal, um informante-chave, previamente 
conhecido, indica outra pessoa a ser entrevistada e assim sucessivamente. O objetivo 
das entrevistas foi avaliar a percepção dos antigos moradores sobre a disponibilidade de 
água atual no maciço da Pedra Branca, assim como questionar a que os mesmos 
atribuem à redução na vazão dos rios.   
 
Resultados e Discussão  

Os trabalhos de campo realizados no período de 2009 a 2011 redundaram no 
reconhecimento de dois tipos de vestígios antrópicos em trechos da mata do Maciço da 
Pedra Branca. Além das ruínas, já referidas anteriormente, foi encontrado um número 
considerável de carvoarias antigas, algumas provavelmente do século XIX. Além da 
contribuição dessas no que se refere ao resgate de usos pretéritos do Maciço, as 
carvoarias encontradas podem sugerir uma possível população residente destas ruínas: 
os carvoeiros. Corrêa [29] descreve as práticas carvoeiras de seu tempo, e em seu relato, 
demonstra que eram necessários até três dias para finalizar a produção de carvão, que 
era realizada na própria mata. Dessa forma, os carvoeiros deveriam ter locais preparados 
para seu acampamento, uma vez que “as mattas cariocas para o córte são proprias ou 
arrendadas, por contrato ou meiação” [29] 

O total do número de vestígios para ruínas e carvoarias foi de 26 e 156, 
respectivamente (fig.1). Das ruínas encontradas, 46,15% localizam-se em ambientes nos 
quais seus eixos de drenagem mais próximos estão sem água permanente. (fig. 2) 

Das informações adquiridas a partir das entrevistas com moradores mais antigos, 
um desses, o informante 1,1 78 anos, morador de Vargem Grande, alega que próximo à 
sua casa atual havia plantações de agrião, feitas dentro da água, em um local onde 
atualmente é seu quintal. Ele mostrou ainda, um lugar onde, muito próximo a uma ruína 
de antiga fazenda, há uma rocha com uma marca de argola de ferro, onde burros eram 
amarrados para serem banhados. Este local, atualmente é uma estrada, na qual há um 
riacho incipiente passando por debaixo.  Hoje constata-se que o volume normal do 
riacho é completamente insuficiente para a lavagem de animais. 

O informante 2, igualmente relatou a redução na vazão dos rios. Para este, as 
“águas estão descendo”. Supõe-se que isso seja referência à infiltração da água no solo.  
 Um terceiro informante, relata a mesma informação, garantindo que a água está 
“entrando”, que há eixos, aparentemente secos, que a jusante a água volta a aparecer. 
Disse que nunca havia visto a floresta do jeito que se encontra hoje, que há alguns anos 
atrás a vegetação era tipicamente capoeira. Falou de locais onde a água tinha muita 
força, fazia cachoeiras, e que havia um local onde eles faziam uma barragem para 
formar uma piscina para as crianças, por volta de 30, 40 anos atrás e que hoje não é 
mais possível fazer isso. Morador do Camorim há cerca de 50 anos, quando se mudou 
para o local, disse que era ambiente de brejo,  acreditando que as drenagens realizadas 

                                                
1 Optou-se por preservar a privacidade dos entrevistados. Os mesmos serão denominados de 
“informantes” 1, 2 e 3, respectivamente. 
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devido à crescente expansão urbana possam ter influenciado na redução da vazão dos 
rios das florestas do Maciço.   
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Figura 1. Localização dos vestígios no Maciço da Pedra Branca. Em amarelo, carvoarias; em vermelho, ruínas.  
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Figura 2. Ruínas com água nos arredores (em verde) e ruínas próximas a eixos de drenagem secos (em laranja). Imagem: Google Earth, 2009. 
Dados de campo.  
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A constatação da redução da vazão dos rios no Maciço da Pedra Branca 
encontrou respaldo tanto no que pôde ser verificado em campo, como a partir da 
percepção de moradores mais antigos do local. Haveria, porém, alguma relação entre as 
ruínas que foram encontradas próximas a eixos de drenagem intermitentes?  Uma das 
afirmações do informante 1 era que uma possível causa da redução da água era o 
desmatamento nas cabeceiras de drenagem. Coincidentemente ou não, 83,3% do total 
de ruínas sem água próxima localizam-se acima de 200 metros de altitude, como pode 
ser observado na tabela abaixo.  
 
Tabela 1. Relação altitudinal das ruínas sem água próxima 

Altitude Numero de Ruínas Ruínas sem água 
0-100m 5 - 

100-200m 7 2 
200-300m 13 9 

Acima de 300m 1 1 
 

 Se correta a suposição deste, o desmatamento nas cabeceiras de drenagem 
provocaria um aumento do escoamento superficial nessas áreas, o que poderia explicar, 
mesmo que parcialmente, a alta quantidade de ruínas encontradas próximas a eixos 
secos nas altitudes mais elevadas.  
 Vale lembrar que, de algumas décadas atrás até o presente momento, a região 
passou por variadas mudanças. Durante o século XIX, foi construída a represa do 
Camorim com o objetivo de abastecer a região de Jacarepaguá. Com o tamanho de um 
quarto da Lagoa Rodrigo de Freitas, a existência da barragem constitui um fator que 
não deve ser negligenciado no que se refere à compreensão da dinâmica hídrica do 
Maciço. Ao mesmo tempo em que a expansão urbana se acelerava em direção à zona 
oeste do Rio de Janeiro, o que resultou na drenagem dos brejos e canalização dos rios 
na baixada de Jacarepaguá, o Maciço da Pedra Branca tornava-se um Parque Estadual 
(em 1974), um dos motivos pelo qual, o informante 3 afirma nunca ter visto a floresta 
tão avançada como encontrada atualmente.  

No que se refere ao papel da vegetação no ciclo hidrológico em encostas 
florestadas, este se inicia com a água que precipita da atmosfera e alcança as partes 
superiores do dossel florestal. As copas arbóreas interceptam a chuva e retém parte da 
umidade. A chuva que não fica retida ultrapassa a vegetação e chega ao piso florestal 
de duas formas: parte escoa em torno dos troncos e galhos das árvores em um processo 
denominado fluxo de tronco e parte goteja através das copas pelo fluxo de 
atravessamento. A presença deste último condiciona fortemente a distribuição das 
chuvas a jusante das encostas. A quantidade interceptada é uma função do estado 
sucessional ou do estado de conservação da floresta, mas geralmente é inferior a 20% 
do total precipitado. No entanto, em se tratando de florestas conservadas, este valor 
pode subir para 58,6%, como foi registrado em um estudo feito na Ilha Grande [30]. 

Ao alcançar a superfície da floresta, a água atinge a camada de folhas, galhos, 
flores, frutos e matéria orgânica que se deposita sobre o solo formando a serrapilheira. 
Esta camada desempenha um importante papel na distribuição da precipitação, retendo 
parte da umidade e distribuindo o excesso. Uma vez dentro do solo, a água que não foi 
absorvida pela vegetação ou evapotranspirada escoa sub-superficialmente e 
superficialmente. Caso o solo já esteja saturado, pode ocorrer o fluxo superficial de 
saturação, alcançando os canais que a levará para as lagoas ou mares, onde evaporará e 
subirá à atmosfera, reiniciando o ciclo. Neste ciclo sobre sistemas montanhosos, o papel 
da vegetação é crítico, tanto no que se refere à sua biomassa aérea (folhas, galhos e 
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troncos que interceptam, amortecem e redistribuem a chuva) como na subterrânea – as 
raízes que estruturam e “ancoram” os solos declivosos.   
 Ao considerar o histórico do uso do solo no Maciço da Branca, a utilização dos 
recursos florestais para a produção de carvão nos séculos XIX/XX, que resultou no 
reconhecimento de 156 vestígios de antigas carvoarias, consequentemente gerou 
intenso desmatamento da área para suprir a demanda energética da cidade na época em 
questão [31]. Os autores constataram que as florestas que recobrem hoje o trecho do 
Maciço da Pedra Branca em questão tiveram sua funcionalidade, estrutura e 
composição (em parte) recuperadas. Porém há de se considerar que na categoria de 
sistema dinâmico, no caso o ecossistema florestal, a resposta do regime hidrológico às 
mudanças sentidas na vegetação ao longo do tempo podem ser variadas, o que, 
supostamente é possível incluir entre estas, alterações na vazão dos rios. O que os 
informantes 2 e 3 afirmam em relação às águas estarem “entrando” ou “descendo”, 
pode ser conseqüência do aumento de áreas florestadas, o que aumentaria as taxas de 
infiltração, pela interceptação, que faz com que as águas da chuva cheguem com menos 
impacto no solo, seguida pelo papel da serrapilheira na redistribuição da precipitação 
no mesmo.    
 
Considerações finais 

A procura pelas causas da redução de vazão dos rios é complexa e passa 
necessariamente pela etapa do presente trabalho: o conhecimento, assim como a  
percepção das populações tradicionais em relação às transformações do ambiente que 
os cerca. A percepção destes antigos habitantes sobre uma eventual redução de vazão 
também contém importantes subsídios para uma futura compreensão integrada do 
problema.  

O ecossistema florestal, em suas múltiplas inter-relações, não permite a 
simplificação de um problema baseando-se em uma causa singular para o 
esclarecimento de uma dinâmica complexa. Fatores como urbanização, histórico do uso 
do solo, desmatamento e conseqüente sucessão ecológica, regime pluviométrico, entre 
outros, devem ser considerados na complexidade de seus fenômenos, mas também nas 
suas relações entre si. Muitas são as possíveis causas da redução na vazão dos rios. O 
longo histórico da exploração dos recursos florestais para utilização da madeira e 
produção de carvão na área em questão, assim como, mais recentemente, a crescente 
urbanização da Baixada de Jacarepaguá, que resultou em drenagens dos brejos e 
canalização dos rios apresentam-se como fatores significativos na consideração sobre a 
redução da vazão hídrica.  

Dessa forma, não se pretendeu no presente trabalho apontar causas para a 
redução na vazão dos rios, inclusive pela dificuldade de obtenção de dados sobre as 
vazões pretéritas dos rios. Procurou-se constatar o fato, assim como ter como foco a 
tradição oral e a percepção sobre as mudanças sentidas ao longo do tempo pelos 
moradores mais antigos do local. As suposições levantadas tiveram como base os 
relatos dos informantes, o que demonstra, mais uma vez, que o conhecimento 
tradicional consiste em um conhecimento relevante, que não deve ser negligenciado 
pelo ciência, e sim trabalhado conjuntamente.  
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